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Identificando Janelas 
de Oportunidade na 
Ascensão da China
Problematização da Estratégia 
de Cem Anos da China rumo ao 
Status de Grande Potência
Axel Dessein

O Presidente chinês Xi Jinping (à esquerda), que também é o Secretário-Geral do Comitê Central do PCC e Presidente da Comissão Mili-
tar Central, passa em revista as forças navais, 12 Abr 2018, no Mar do Sul da China. (Foto de Li Gang, Xinhua via Agence France-Presse)
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A Dinastia Ming parece ser seu modelo, embora de uma 
forma bem mais vigorosa, exigindo que outras nações se tor-
nem Estados tributários; prostrando-se diante de Beijing.

—Ex-Secretário de Defesa dos EUA James N. Mattis

Uma das avaliações mais preocupantes so-
bre a ascensão da China aparece no livro 
The Hundred-Year Marathon: China’s Secret 

Strategy to Replace America as the Global Superpower (“A 
Maratona de Cem Anos: A Estratégia Secreta da China 
para Substituir os Estados Unidos da América [EUA] 
como Superpotência Global”, em tradução livre), de 
Michael Pillsbury. Na obra, o autor vislumbra um plano 
mestre chinês envolto em mistério e dissimulação, que 
tem por objetivo tomar o lugar dos EUA como poder 
hegemônico do mundo. Acredita-se que a estratégia 
se desenrole ao longo de um período de cem anos, que 
teve início em 1949, quando foi fundada a República 
Popular da China (RPC), sob Mao Tsé-tung1.

Pillsbury, que serviu, anteriormente, como assessor 
na equipe de transição do Presidente Donald Trump, foi 
chamado por este de “maior autoridade sobre a China”2. 
Além disso, segundo o ex-Estrategista-chefe Stephen 
K. Bannon, o livro de Pillsbury fornece a “arquitetura 
intelectual [para a mudança em direção à] modalidade 
de confronto com a China”3. Essa mudança ficou evi-
dente durante um discurso feito pelo ex-Secretário de 
Defesa dos EUA James N. Mattis, em uma cerimônia 
de formatura no Naval War College. Mattis comparou 
a China de hoje à da dinastia Ming (1368-1644), afir-
mando que o país “mantém projetos de longo prazo de 
reescrever a ordem mundial existente”4.

Objetivo deste Artigo
Esse alerta sobre as ambições imperiais da China se 

seguiu à divulgação da Estratégia Nacional de Segurança 
dos EUA, um documento que designou a RPC como 
grande potência rival5. Quanto a esse ponto, o livro The 
Hundred-Year Marathon deixa muito a desejar quando se 
trata de delinear a estratégia chinesa (não surpreende que 
uma forte crítica tenha sido apresentada pelo cientista 
político canadense Alastair Iain Johnston; veja a referên-
cia no 3). No presente artigo, proponho que a estratégia 
de cem anos, conforme descrita por Pillsbury, não deve 
ser descartada, pois ela está, claramente, em sintonia com 
a perspectiva da liderança chinesa. Entretanto, é preciso 
ajustar o ângulo, com especial atenção a fontes em chinês.

Se a China realmente tem um plano mestre 
para substituir os EUA como poder hegemônico 
do mundo no espaço de cem anos, é importante 
entender como ela pretende realizar isso. Os líde-
res chineses realmente querem restaurar o status 
de grande potência de que o país usufruiu durante 
seu passado imperial, mas essa própria estratégia é 
propícia à mudança. Portanto, é importante pres-
tar muita atenção às declarações e aos sinais dados 
pela liderança chinesa. Essa abordagem nos permite 
acompanhar mais de perto a ascensão da China e as 
mudanças concomitantes em sua postura assertiva 
ao longo do tempo.

Este artigo tem como foco os objetivos expressos 
para o período 2002-2050 durante os governos de 
Jiang Zemin (1989-2002), Hu Jintao (2002-2012), e 
Xi Jinping (2012-presente). Pretende-se oferecer uma 
introdução sobre a ascensão da China e o modo pelo 
qual os líderes chineses pensam estrategicamente sobre 
o tempo e o futuro de seu país. Para isso, foram consul-
tados dois tipos de fonte: discursos proferidos pela alta 
liderança chinesa (tanto em inglês quanto em chinês), 
que contêm importantes declarações sobre políticas, 
e trabalhos acadêmicos chineses. As traduções são do 
autor, a menos que especificado de outra forma.

Neste artigo, constata-se que, em lugar de uma es-
tratégia de longo prazo, a liderança chinesa está plena-
mente ciente do aqui e agora. Embora os objetivos por 
ela definidos sejam fruto 
de sua crença em oferecer 
um futuro melhor, a lide-
rança chinesa reconhece, 
ao mesmo tempo, que 
o caminho até eles está 
repleto de oportunidades 
e desafios, concebendo 
suas políticas com base 
nesse fato e discutindo-as 
abertamente em discur-
sos e importantes docu-
mentos sobre políticas. 
Atualmente, o período 
de transição histórica da 
China (2017-2022) repre-
senta uma ferramenta útil 
para a abordagem ociden-
tal em relação ao país.
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Perspectivas Temporais sobre 
Potências em Ascensão

Conforme defende Johnston, em sua resenha sobre o 
livro The Hundred-Year Marathon, o caráter inquietan-
te da obra deslegitima uma próxima coordenação entre 
os EUA e a China, inclusive em relação a questões como 
o comércio, o desenvolvimento e a mudança climática, 
contribuindo, ao mesmo tempo, para um entendimento 
desequilibrado das “complexas motivações por trás da 
política externa chinesa”6. O que é pior, a interpretação 
determinista da ascensão da China evidente nessa su-
posta estratégia de cem anos gera o risco de se obscure-
cer a visão de longo prazo da alta liderança chinesa, dei-
xando muito pouco espaço para mudanças na natureza 
e na conduta da política externa daquele país.

Linus Hagström e Bjorn Jerdén, por exemplo, 
lamentam a rejeição ou falta de teorização sobre a 
mudança da ordem mundial, levando à percepção de 
deslocamentos de poder como desdobramentos óbvios7. 
Outras obras sobre a ascensão da China demonstram 
que é difícil identificar mudanças radicais na época 
atual. Entretanto, Brantly Womack propõe que a crise 
financeira mundial (2007-2008) e as revoltas políticas 
no Ocidente (2016-2017) talvez representem um mar-
co decisivo, quando a China deu “um grande salto em 
termos de prestígio político”8.

Manjari Chatterjee Miller apresentou um argu-
mento semelhante em seu estudo sobre “potências em 
ascensão”, observando que, ainda que esteja implícito 
em tal conceito, o objetivo final de alcançar o status de 
grande potência permanece, com frequência, indefini-
do9. Por essa razão, existe uma grande confusão sobre 
a trajetória da potência em ascensão e sobre como sua 

liderança administra tal ascensão. Segundo Miller, 
uma potência em ascensão apresenta, essencialmente, 
três tipos de comportamento: aumento de seu relativo 
poder militar e econômico, globalização de seus inte-
resses e demonstração de um reconhecimento interno 
da evolução de seu status10. Com efeito, o foco exclusivo 
nas relativas capacidades materiais dessas potências 
pressuporia a possibilidade de converter, diretamente, 
recursos em poder e influência, uma falácia já identifi-
cada por diversos autores11.

Com base na premissa de que nenhuma estratégia 
sobrevive ao primeiro contato com o oponente, é impe-
rioso explorar como o pensamento de longo prazo da 
China sobre sua ascensão evolui e como essas mudanças 
se refletem no desenvolvimento da postura assertiva do 
país em consequência dessa ascensão. Dedica-se espe-
cial atenção ao “socialismo com características chinesas”, 
a ideologia que norteia o país, com base em sua própria 
interpretação do marxismo-leninismo.

China: Ascensão ou Revitalização?
Para dar as boas-vindas ao ano de 2019, o presidente 

chinês Xi Jinping defendeu, em seu discurso aos com-
patriotas taiwaneses da China: “Não se pode escolher a 
história, [mas] se pode aproveitar o presente [e] forjar 
o futuro”12. Essa assertiva é interessante para uma po-
tência em ascensão como a China, especialmente como 
uma introdução às suas perspectivas temporais. Em seu 
discurso, o Presidente Xi Jinping indica, explicitamente, 
que Taiwan é parte essencial da integridade territorial 
do país e, como tal, da grande “revitalização”, ou “reju-
venescimento”, do povo chinês13. Contudo, Xi Jinping 
acaba abordando muito mais que o Estado insular. Sua 

Na obra The Hundred-Year Marathon, Michael Pillsbury afirma que o governo da China está executando uma 
estratégia com o objetivo de suplantar os EUA como potência predominante no mundo até 2049 e de utilizar 
esse poder para mudar a natureza da economia e cultura mundial. Pillsbury sustenta que os EUA e a maioria das 
nações ocidentais cometeram o erro de perseguir, ingenuamente, uma estratégia baseada no pressuposto de que 
a integração da China no sistema econômico mundial promoveria as forças democratizadoras dentro daquele país. 
Contudo, em vez disso, o desenvolvimento econômico fortaleceu a capacidade da China para oprimir sua popula-
ção e intimidar e controlar seus vizinhos geográficos. O livro descreve a ascensão da China como a maior ameaça à 
segurança nacional e internacional no século XXI, aconselhando uma mudança radical da forma pela qual os EUA e 
outras nações ocidentais enxergam e lidam com aquele país ao longo do espectro dos enfrentamentos internacio-
nais. Para obter mais informações sobre esse livro, acesse https://thehundredyearmarathon.com/.



Primeiro Trimestre 2020 MILITARY REVIEW42

CHINA’S NEW
STYLE WARFARE

declaração demonstra que considerações temporais são 
essenciais para o Partido Comunista da China (PCC).

Por um lado, autores como Christopher Layne estão 
certos em destacar o fato de que, dentro da China, a 
ascensão do país é conhecida como “revitalização [ou 
rejuvenescimento] nacional”. Por outro lado, a futu-
ra trajetória do país — e, por extensão, do PCC — é 
deixada sem definição ou é descrita apenas como um 
iminente retorno à antiga glória do “Reino do Meio”14. 
Evidentemente, faz-se necessário um entendimento 
mais concreto dessa ascensão e de seu objetivo. A China 
de hoje está, realmente, retornando ao seu passado im-
perial, conforme mencionado na epígrafe, ou devemos 
estudar a atual ascensão da China como um fenômeno 
relativamente novo?

Em outras palavras, a trajetória de ascensão da 
China está seguindo uma história cíclica ou avançan-
do ao longo de um futuro linear? Essas são perguntas 
importantes, que podem melhorar nosso entendimento 
da ascensão da China ao poder. A figura 1 ilustra o 
primeiro ponto, segundo o qual a China está reverten-
do para o status que detinha antes 
do chamado “século de humilhação”, 
isto é, o período de 109 anos entre 
sua derrota na Primeira Guerra do 
Ópio e a fundação da RPC (durante 
o qual a tecnologia chinesa foi ultra-
passada pelo Ocidente e as guerras 
civis, ocupações estrangeiras e revo-
luções devastaram o país)15.

De forma semelhante, Pillsbury 
afirma que a estratégia de marato-
na da China se baseia nas “lições 
aprendidas do período dos Estados 
Combatentes”, uma era de desunião 
que terminou com a unificação 
da China pela dinastia Qin e o 
início da primeira dinastia impe-
rial (475-221 a.C.)16. Contudo, 
como observa Johnston, a alegação 
feita no livro The Hundred-Year 
Marathon, de que a atual arte de 
governar da China inclui “[aplicar 
conscientemente] antigas máximas 
estratégicas chinesas”, não é corro-
borada pelas evidências apresenta-
das por Pillsbury17.

Uma Ruptura Socialista na História
Como observadores externos, estamos interessados 

em examinar como o antigo pensamento estratégico 
como o de Sun Tzu se reflete no atual processo deci-
sório do Estado chinês18. Entretanto, esse foco em estra-
tagemas tradicionais pode obscurecer acontecimentos 
mais recentes. A ruptura socialista na história é impor-
tante nesse aspecto. É extremamente revelador que, 
durante o 15º Congresso Nacional do Povo, em 1997, o 
ex-Secretário-Geral do PCC, Jiang Zemin, tenha obser-
vado “três grandes mudanças de importância histórica” 
entre 1911 e 1978: (1) a Revolução de Xinhai, sob o 
ex-Presidente Sun Yat-sen, que “derrubou a monarquia 
autocrática que governou a China por milhares de 
anos”; (2) a “fundação da RPC e o estabelecimento do 
sistema socialista com Mao Tsé-tung como núcleo”; e 
(3) o “[período] de reforma e abertura” sob o falecido 
estadista chinês Deng Xiaoping19.

Essa declaração sugere que, durante o século XX, 
a China se distanciou, gradativamente, da natureza 
cíclica de seu passado imperial. Essa perspectiva foi 
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(1949-2012)
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Figura 1. A Grande Revitalização da China
(Figura utilizada com permissão de Tom Miller)
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substituída, subsequentemente, por uma ótica socialis-
ta, após a revolução chinesa de 1949, liderada por Mao. 
Em outras palavras, o trajeto de progresso histórico 
mudou de um movimento circular para um movimen-
to de subida e avanço, em estágios quase evolutivos20.

Embora o marxismo-leninismo também tenha uma 
sequência histórica, sua natureza é totalmente diferen-
te. O materialismo histórico, uma das características 
básicas da teoria política marxista-leninista, sustenta 
que a história avança através do material (forças pro-
dutivas que avançam através dos estágios de desenvol-
vimento)21. Além disso, embora o marxismo-leninismo 
seja apresentado como uma verdade universal, essa 
teoria é aplicada, subsequentemente, às circunstâncias 
nacionais em que a doutrina esteja inserida22.

Essa relação entre o universal e o particular é 
importante. Ao entrar na China, o socialismo cresceu 
no solo fértil de um sistema ideológico já existente: 
o do passado imperial chinês. Qual é, então, a rela-
ção entre a China tradicional e o sistema do país sob 
o marxismo-leninismo? Em outras palavras, como 
essas duas “Chinas” se relacionam uma com a outra 

atualmente? Nas seções adiante, continuarei a explorar 
como a China de hoje é diferente de seu passado.

Janelas de Oportunidade na 
Ascensão da China

O economista George Magnus afirma que a China, 
hoje, chegou ao fim da extrapolação, uma fase para 
a qual já não há nenhum ponto de referência dispo-
nível23. Além disso, em termos ideológicos, o sistema 
chinês é descrito por Sun Daizhen e Li Jing como tendo 
transcendido os modelos e teorias de desenvolvimento 
ocidentais (incluindo o próprio marxismo)24. Com o 
desatar da “camisa de força” mais comumente associada 
à União Soviética, pode-se dizer que a China está apre-
sentando, cada vez mais, uma forma de independência 
ideológica, isto é, sua própria interpretação e promoção 
do socialismo. Em vez de um futuro “dependente da 

Delegados do partido deixam o Grande Salão do Povo após a 
sessão de encerramento do 19º Congresso Nacional do PCC, 
em Beijing, 24 Out 2017. O nome do Presidente Xi Jinping foi 
acrescentado à constituição do PCC em um congresso decisivo, 
elevando-o, ao lado de Mao Tsé-tung, ao panteão dos fundadores 
do país. (Foto de Nicolas Asfouri, Agence France-Presse)
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trajetória” (ou path-dependent, que fica evidente em uma 
perspectiva cíclica), esses desdobramentos positivos 
indicam que a China da atualidade avança ao longo de 
uma trajetória de “criação do caminho” (path-creative)25. 
Enfatizo essa lógica para se compreender o conceito 
da ascensão da China e propor que o conceito de uma 
(grande) revitalização determina o objetivo final do 
país, e não a trajetória em si.

Como é importante entender se a China está ou não 
seguindo um plano estratégico de cem anos, dedica-se 
especial atenção às percepções de tempo da liderança 
chinesa26. Essa abordagem temporal é especialmente 
visível no conceito de “janelas de oportunidade”. Esse 
conceito aparece de forma destacada em estudos sobre 
conflitos armados e mudanças institucionais nacio-
nais, mas, conforme demonstrado por Fredrik Doeser 
e Joakim Eidenfalk, não é visto com frequência em 
pesquisas sobre mudanças da política externa27. Doeser 
e Eidenfalk definem “janela de oportunidade” como um 
“momento em que ocorre algum tipo de mudança estru-
tural, que cria uma situação em que um Estado detém 
uma significativa vantagem militar […] ou cria um mo-
mento de oportunidade que pode ser usado por líderes 
para propor novas políticas”28. O que é mais importante, 
o argumento desses autores aponta para a importância 
da liderança individual em lugar do Estado para se reco-
nhecer a “janela de oportunidade”. Entretanto, embora 
a literatura se concentre em uma janela de oportunida-
de baseada em circunstâncias externas (mudanças na 
frente internacional), é preciso entender como e quando 
esse período é visto internamente.

Este artigo explora como a China está avançando 
rumo a um futuro significativo ao enfatizar a mudança 
de um “período de oportunidade estratégica” para um 
“período de oportunidade histórica”. É uma diferen-
ça sutil, mas crucial, que pode nos informar sobre a 
ascensão chinesa ao poder e sua assertividade ao longo 
do trajeto. Contudo, também fica evidente que, den-
tro desses próprios períodos, também há importantes 
mudanças de estilo.

Sonhando com um Futuro Melhor
Logo após se tornar Secretário-Geral do PCC em 

2012, o Presidente Xi Jinping declarou seu “Sonho 
Chinês”, sua política para finalizar a grande revitalização 
do povo chinês29. O futuro positivo vislumbrado nesse 
sonho representa um significativo distanciamento do 

passado imperial chinês, que assistiu a ciclos de “perdas 
e ganhos [como seu] tema central”30. Além disso, em 
um relatório ao 19º Congresso Nacional do Partido 
Comunista da China [PCC] em 2017, Xi Jinping pro-
clamou uma “nova era para o socialismo com carac-
terísticas chinesas, durante a qual a China avançaria 
rumo ao objetivo de se tornar uma grande potência sob 
um socialismo modernizado”31. Essa mudança rumo 
à modernização em um futuro distante é importante, 
porque ela denota uma nova transformação histórica, 
semelhante às descritas pelo ex-Secretário-Geral do 
PCC, Jiang Zemin.

É um novo estágio de desenvolvimento na moder-
nização socialista chinesa, desde que Xi Jinping, na 
mesma apresentação do relatório ao 19º Congresso 
Nacional do PCC, definiu uma nova “principal con-
tradição [dentro da] sociedade” entre “as crescentes 
demandas do povo por uma vida melhor e o desenvol-
vimento desequilibrado e insuficiente”32. Por essa razão, 
o período de hoje é descrito, muitas vezes, como uma 
“terceira revolução” e como o “fim de uma era” simulta-
neamente33. Na preparação para essa nova China, dis-
cussões sobre o conceito de sua “crescente assertividade” 
se tornaram cada vez mais comuns.

Com efeito, descreve-se, frequentemente, essa 
evolução como um significativo redirecionamento 
em relação à sua conduta discreta e “voltada ao status 
quo dos 30 anos anteriores”34. Essa suposta mudança 
em assertividade revela uma modificação da política 
externa por parte da China? Caso não se apresente uma 
explicação, o aumento em assertividade oferece poucas 
evidências concretas para interpretar a mudança de 
comportamento da China. Contudo, argumenta-se que 
essa suposta mudança está ligada a uma transformação 
das diretrizes estratégicas do país.

A diretriz estratégica de Deng Xiaoping, denomi-
nada taoguang yanghui e geralmente entendida como 
“evitar chamar a atenção e aguardar o momento opor-
tuno”, segundo Pillsbury, define o estratagema de dissi-
mulação da China para derrubar e vingar-se do atual 
poder hegemônico, ou seja, os EUA35. Sua estratégia, 
foi, evidentemente, formulada durante os anos 80 e 90, 
depois dos distúrbios internos relacionados ao inciden-
te na Praça da Paz Celestial (Tiananmen) e do colapso 
súbito da União Soviética. À semelhança da estratégia 
de cem anos, a promulgação, por Deng Xiaoping, de 
uma “estratégia de três etapas”, de 1981 a 2050, aponta, 
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efetivamente, para a existência de 
algum tipo de estrutura temporal 
ao longo da qual a China realiza 
sua ascensão36.

Um Período de 
Oportunidade 
Estratégica

A visível mudança nas dire-
trizes estratégicas se torna ainda 
mais interessante quando aliada ao 
“período de oportunidade estra-
tégica”, com duração de 20 anos, 
conforme definido por Jiang Zemin, 
em seu relatório ao 16º Congresso 
Nacional do PCC37. O Professor 
Xu Jian define esse período como 
“tempo no qual se supõe que a força 
nacional abrangente, competitivida-
de internacional e influência de um 
país aumentem constantemente em consequência de 
fatores favoráveis subjetivos e objetivos”38. Esse con-
ceito de “período de oportunidade” constitui um útil 
instrumento heurístico para se começar a delinear as 
mudanças na política externa da China, com base nas 
modificações de suas diretrizes estratégicas.

O chamado período de oportunidade estratégica foi 
alavancado sob a liderança do ex-Presidente Hu Jintao. 
Na época, Zheng Bijian, da Escola Central do PCC, de-
finiu o slogan “ascensão pacífica da China”, reformulado, 
posteriormente, para “desenvolvimento pacífico da 
China”39. Assim, é interessante que só desde o perío-
do de Xi Jinping se tenha percebido uma alteração na 
assertividade da China40.

Esses estudos sobre a crescente assertividade da 
China abordam uma simples mudança de “fazer algo”, 
sob Deng Xiaoping, para “empenhar-se por realizações” 
sob Xi Jinping41. No entanto, documentos em chinês 
indicam que a verdadeira mudança é, na verdade, bem 
mais complexa. Neste artigo, defende-se que a evolução 
do comportamento de política externa da China pode 
ser delineada com base nas diretrizes (ou disposições) 
estratégicas que acompanham os períodos de oportuni-
dade definidos pelo próprio país.

Essas diretrizes parecem oferecer informações sobre 
a natureza e a intensidade da assertividade chinesa 
dentro de cada período. Nessa abordagem, é possível 

verificar mudanças no período inicial de oportunidade 
estratégica, passando de “fazer algo”, sob a abordagem 
reservada de Deng Xiaoping, para “realizar grandes fei-
tos” e, progressivamente, “empenhar-se por realizações”, 
sob Xi Jinping42. Essa ambição fica clara na declaração 
dos “objetivos de luta” dos “dois centenários”, que devem 
ser cumpridos entre 2021 e 2050.

Contudo, esses “objetivos de luta” geralmente 
associados a Xi Jinping já haviam surgido no 16º 
Congresso Nacional do PCC em 2002, assentando 
as bases da mudança da China para o esforço em 
avançar sob Hu Jintao43. Assim, devemos abordar as 
atuais transformações como uma mudança de estilo, 
em vez de conteúdo? É preciso entender a China de 
hoje no contexto da história do país. Nesse sentido, 
um estudo de Hu Angang e Zhang Wei sobre o atual 
lugar da China no mundo oferece uma análise útil 
sobre a evolução do país desde a revolução socialista. 
Eles dividem o período entre 1949 e 2049 conforme 
apresentado na tabela44.

Esse enquadramento histórico mostra que a ideia 
por trás da maratona de cem anos está claramen-
te ligada à ascensão da China. Entretanto, em vez 
de exibir uma estratégia direcionada a suplantar os 
EUA como poder hegemônico do mundo, o foco está 
fortemente voltado para considerações internas. Com 
efeito, crescer com a finalidade de obter o status de 

Nível de uma sociedade geralmente próspera 2001-2020

Nível de prosperidade comum 2021-2050

Primeira Metade da Estratégia de Cem Anos

Nível de pobreza absoluta 1949-1978

Nível de alimentação e roupas adequadas 1978-1990

Nível de uma sociedade próspera 1991-2000

Segunda Metade da Estratégia de Cem Anos

(Tabela de Hu Angang e Zhang Wei; tradução a partir da versão em inglês do próprio autor)

Tabela. Estratégia de Cem Anos
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grande potência parece ser a força motriz nesse caso. 
É possível traçar uma interessante analogia com o 
chamado “século de humilhação” forjado pelas mãos 
de potências ocidentais45.

De Volta para o Futuro?
Contar a história da ascensão da China envolve 

relatar uma história de degradação durante a dinastia 
Qing (1644-1912), seguida da salvação sob os auspí-
cios do PCC46. O objetivo de recuperar o status perdi-
do demonstra a importância da ruptura socialista na 
história da China. Com efeito, conforme reiterou Xi 
Jinping durante o 19º Congresso Nacional do PCC:

Conforme o socialismo com características 
chinesas entra em uma nova era, há possi-
bilidades brilhantes de realização da grande 
revitalização dos povos chineses, cujos pro-
blemas persistem nos tempos modernos des-
de que nos erguemos [sob Mao Tsé-tung] e 
nos enriquecemos [sob Deng Xiaoping] até 
um [novo] grande salto de fortalecimento47.

Embora Xi Jinping se coloque, em seu discurso, 
ao lado de ilustres estadistas que o precederam, cabe 

entender a mudança para o conceito de “empenhar-se 
por realizações” sob sua liderança. Podemos pressupor 
que, por causa de um crescimento econômico mais 
lento, há uma urgência cada vez maior em obter o 
status de grande potência? Apresenta-se, adiante, uma 
resposta aproximada, por meio de uma visão geral de 
alguns eventos e declarações recentes relacionadas à 
evolução da China rumo ao status de grande potência.

Ainda que não se possa estabelecer uma ligação 
direta com o crescimento econômico para explicar 
toda a história por trás da ascensão da China, a evolu-
ção de sua definição de janelas de oportunidade pode 
ser justaposta às tendências e dinâmicas evidentes 
dentro do padrão de crescimento do produto interno 
bruto do país (veja a figura 2)48. A segunda metade do 
modelo apresentado no estudo de 2017 de Hu Angang 
e Zhang Wei, citado anteriormente, é de particular 
interesse, especialmente em relação ao período sob a 
liderança de Xi Jinping (2012 até o presente).

Uma tendência de queda no período de 2008 a 
2010 levou Xi Jinping a declarar, em 2014, a “nova 
normalidade”, em que a economia chinesa passaria 
do desenvolvimento em ritmo acelerado para um 

Figura 2. Crescimento do Produto Interno 
Bruto da China (% Anual), 1961-2017

(Figura e dados do Grupo do Banco Mundial, https://data.worldbank.org/)
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desenvolvimento de boa qualidade49. Além disso, 
conforme declarou Xi Jinping em uma sessão de es-
tudos após o 19º Congresso Nacional do PCC, o país 
entrará em um “período de oportunidade histórica” 
durante o qual “será possível realizar grandes feitos” 
entre 2021 e 205050. Mais uma vez, cabe notar as dis-
posições estratégicas que guiam o tom e a intensidade 
das ações chinesas durante esse período.

Um Período de Oportunidade 
Histórica

Com base na definição de “período de oportuni-
dade estratégica” do Professor Xu Jian, citada an-
teriormente, pode-se entender esse novo “período 
de oportunidade histórica” como a época em que os 
avanços decorrentes das oportunidades estratégicas 
de períodos anteriores devem ser consolidados e 
desenvolvidos, rumo ao objetivo de alcançar a revita-
lização histórica. Conforme ilustrado pela estratégia 
de modernização descrita pelo “Sonho Chinês” de 
Xi Jinping, esse objetivo será realizado por meio dos 
“objetivos de luta”.

Esses objetivos se referem, respectivamente, ao 
estabelecimento de uma sociedade relativamente 
próspera até 2021, centenário do PCC, e a subse-
quente transformação da China em uma grande 
potência socialista modernizada, cem anos após a 
fundação da RPC51. A crescente urgência que parece 
estar personificada no espírito do “esforço em avan-
çar” é interessante, especialmente quando aliada a 
declarações de um “período de oportunidade históri-

ca”. Essa mudança, que deixa para trás o conceito de 
“período de oportunidade estratégica”, parece indicar 
uma conduta de política externa mais proativa — ou 
assertiva — por parte da China.

Contudo, se a assertividade chinesa em sua con-
duta de política externa estiver, de fato, ligada a 

mudanças nessas janelas de oportunidade, será igual-
mente importante entender como esses intervalos de 
tempo são definidos pela liderança chinesa.

Entendendo uma China em 
Transformação

No Fórum Econômico Mundial de 2017, Xi 
Jinping apresentou a China como uma defensora fer-
renha da globalização (em um contraste radical com 
a postura do Presidente Trump)52. Essa forma de oti-
mismo persistiu durante o 19º Congresso Nacional do 
PCC naquele mesmo ano e durante o 13º Congresso 
Nacional do Povo, em 2018. Com efeito, a mensagem 
está clara por meio de declarações como “Só o socia-
lismo pode salvar a China” e “Leste, oeste, sul, norte e 
centro: O partido lidera todos”53.

Em comparação à desordem política no Ocidente, 
Xi Jinping descreveu o modelo de governança forte-
mente centralizado da China como um “novo tipo 
de sistema político partidário”54. Com efeito, uma 
interessante consequência do fato de a China estar se 
aproximando de seu “período de oportunidade estra-
tégica” é uma convicção maior quanto à superioridade 
de sua ideologia socialista, sua teoria, seu sistema e sua 
cultura, conforme representados na doutrina das qua-
tro confianças: ideologia, teoria, sistema e cultura55.

Contudo, um ajuste de contas chegou rapidamente 
para o país. Em vez do “grande salto em termos de pres-
tígio político”, 2018 foi o ano em que os desafios tanto 
internos quanto externos da China cresceram e se en-
trelaçaram56. Embora seja difícil determinar se as po-

líticas do governo Trump voltadas à competição com 
grandes potências (conforme definidas na Estratégia 
Nacional de Segurança dos EUA) marcam um término 
precoce do período de oportunidade estratégica, não 
resta dúvida de que um novo entendimento sobre a po-
sição da China no mundo está em curso naquele país.

Uma interessante consequência do fato de a China es-
tar se aproximando de seu ‘período de oportunidade 
estratégica’ é uma convicção maior quanto à superiori-
dade de sua ideologia socialista, sua teoria, seu sistema 
e sua cultura, conforme representados na doutrina das 
quatro confianças: ideologia, teoria, sistema e cultura.
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Durante a Conferência Central de Política 
Externa, realizada entre 22 e 23 de junho de 2018, Xi 
Jinping ressaltou que, desde o 18º Congresso Nacional 
do PCC, a China vem enfrentando um número cada 
vez maior de desafios57. Dessa forma, foi necessário 
conceber uma perspectiva estratégica nova e holística 
para reunir considerações nacionais e internacionais 
como um todo. Embora o país ainda se veja nos últi-
mos anos de seu período de oportunidade estratégica, 
Xi Jinping formulou um “período de transição históri-
ca” entre 2017 e 202258.

Esse período de transição é importante por apre-
sentar uma espécie de “janela de vulnerabilidade”, 
durante a qual a China enfrenta a possibilidade de um 
declínio acentuado em relação a seu rival (os EUA). 
Nesse sentido, como defende Costantino Pischedda, 
o país, em sua “aposta por uma ressurreição”, ficará 
“tentado a recorrer à força contra um rival, em uma 
tentativa desesperada de superar sua situação”59. Mais 
especificamente, o período de transição histórica é 
descrito como o intervalo durante o qual os “objetivos 
de luta” dos dois centenários convergirão.

Com efeito, embora o primeiro objetivo se con-
centre no estabelecimento de uma sociedade próspera 
(ou xiaokang) entre 2021 e 2035, o segundo objetivo 
aponta mais explicitamente para o lugar da China no 
mundo como uma grande potência socialista moderna 
até 205060. Esses objetivos podem ser compreendidos 
como diferentes polos da ascensão da China: um polo 
nacional (o PCC cria uma sociedade próspera) e um 
internacional (o PCC alça a China ao status de gran-
de potência sob um socialismo modernizado). Surge, 
então, a seguinte questão: o que acontece quando 
mudanças na economia interna ocorrem simultanea-
mente a mudanças na esfera internacional?

A Ascensão da China Não é Fato 
Consumado

Os economistas vêm alertando que os riscos na eco-
nomia chinesa estão se acumulando, incluindo as bo-
lhas imobiliária e de dívida e a necessidade de reformar 
as empresas estatais. Assim, o crescimento da economia 
chinesa já se encontra na situação perigosa da “arma-
dilha da renda média”61. Acresça-se a esses desafios a 
crescente hostilidade por parte dos EUA, que hoje vê 
a China como uma grande potência rival, e surge uma 
perspectiva mais complicada sobre a ascensão chinesa.

A liderança chinesa reconhece que sua oportunida-
de estratégica está chegando ao fim e está se redirecio-
nando para a busca de oportunidades históricas? Em 
outras palavras, o país ainda está aguardando o mo-
mento oportuno ou reconhece este período como o mo-
mento certo para avançar? Cabe notar que o “esforço 
em avançar” é um elemento crucial durante essa tran-
sição do estratégico para o histórico62. Curiosamente, 
desde 2016, a existência de uma urgência maior quanto 
à ascensão da China é visível nas frequentes referências 
às oportunidades e desafios futuros63.

Para entender o objetivo final de modernização so-
cialista da China, vale examinar o papel do socialismo 
no país. Em seu estudo sobre o “utopismo” após a re-
volução socialista de Mao Tsé-tung, Maurice Meisner 
assevera que, ao contrário do que afirmam outros so-
cialistas, a visão utópica chinesa de uma futura ordem 
social perfeita tem ficado cada vez mais em destaque, 
sem que seja definida de um modo mais tangível64. 
Entretanto, apresentar o socialismo chinês como uma 
espécie de “utopismo desenfreado” é, como afirma 
Richard Pfeffer, algo fundamentalmente incorreto65.

Quando se identificam as “janelas de oportunidade” 
na formulação de políticas da China, fica claro que, en-
quanto os objetivos alcançáveis estão definidos de uma 
forma mais direta, os mais remotos continuarão a ser 
de caráter utópico até que se tornem mais próximos. A 
“estratégia de três etapas” de Deng Xiaoping é um bom 
exemplo. Enquanto o período de 2001 a 2050 foi des-
crito como um terceiro passo de modo geral indefinido, 
esse período de 50 anos se converteu em algo mais 
concreto com o decorrer dos anos e novos governos.

Conclusão
Embora a China se veja, atualmente, em um período 

de oportunidade estratégica (2002-2020) que ela pró-
pria definiu, pode-se discernir uma urgência cada vez 
maior na forma pela qual o país enxerga as esferas na-
cional e internacional. Esse aspecto está bastante visível 
nas modificações das diretrizes estratégicas que acom-
panham esse período de oportunidade estratégica, que 
passou de “fazer algo” para “realizar grandes feitos” e, 
mais recentemente, para “empenhar-se por realizações”.

Esta última mudança, em particular, indica que o 
período de oportunidade estratégica está chegando ao 
fim e se transformará no “período de oportunidade his-
tórica” (2021-2050), durante o qual a China se tornará 
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uma grande potência sob um socialismo modernizado, 
cem anos após a fundação da RPC.

Contudo, a liderança chinesa se refere, explicita-
mente, aos últimos anos do período de oportunidade 
estratégica como um “período de transição histórica” 
(2017-2022), ocasionado pela pressão dupla da desa-
celeração econômica do país e sua designação como 
concorrente estratégico pelo governo do Presidente 
Donald Trump. Durante esse período, os “objetivos de 
luta” dos dois centenários convergirão e, por isso, os 
períodos de oportunidade representam um importante 
instrumento heurístico para se entender a crescente 
assertividade da China desde 2008. Mais especifica-
mente, essa assertividade ainda pode adquirir mais 
força entre 2021 e 2035, pois esse período estabelecerá 
as bases para o objetivo final da ascensão chinesa.

Assim, este artigo mostra que pensar sobre a ascen-
são da China como um retorno a seu passado imperial 
é algo inerentemente falho, pois é importante entender 
o impacto de acontecimentos internos e externos sobre 

essa ascensão. De fato, como as fontes chinesas dividem 
os anos entre 2002 e 2050 em vários períodos de opor-
tunidade, é possível utilizá-los como instrumentos heu-
rísticos úteis para compreender a ascensão da China. 
Neste estudo, essa ascensão é mais explícita tanto em 
termos de sua trajetória quanto de seu objetivo final.

Em vez de enfatizar a mudança de “aguardar o 
momento oportuno” para “empenhar-se por reali-
zações”, este estudo mostra que a estratégia é mais 
dividida e propícia à mudança, enquanto a trajetória 
de crescimento é linear e não cíclica. Uma sugestão é 
considerar essas diretrizes estratégicas como a força 
motriz por trás dos períodos de oportunidade e do 
crescente sentido de urgência em realizar a revitaliza-
ção da China. Em lugar de enxergar uma estratégia de 
cem anos voltada para suplantar os EUA, este artigo 
mostra que a China está, antes de mais nada, preocu-
pada com sua própria modernização (socialista), que 
a alçará ao status de grande potência, tanto econômica 
quanto politicamente. 
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